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A s i g n a l e r M ^ w w t « d a n t M e n e e eaujè 
' - * * • • - T s a a , ou i fut r a p p o r t e u r a j a a r a t d* l a 
m w i n C M n i o M i o n M. Val l* carasanit I ' M -
E e a r a * pr fe fder l a B O U T « 1 I « , m a i s arr ivé sei 
S f t M t K k o i t i è f l M , H lui faudra s a a s d o a t s 
l i l l i i f à o s t t e a a p t r a n c a . 

A u c u n e p r o p o r t i o n n'a é té f o r m u l é e enc 
a a suje t des pouvoira j u d i c i a i r e s d e la cornu 
a toa . 

C a u i qui t o u t par t i sans d e i pouvo ir s l e i p lus 
* (««du<. e s t i m e n t q u i ) c o n v i e n t d 'a t t endre q u e 
l a eusant ias ioa s* to i t r éun ie , afin d e lui laïaaer 
t'tmiliattve de la d e m a n d e , a u e u ou e l le cro i ­
r a i t devo ir la pr e ndr e . Mais e e qui es t différé 
a / e s t pas perdu. La q u e s t i o n a* p o s e r a , d i t -on 
Jeudi et su ivant las proBos t i c s , ce t i n c i d e n t pour 
m i t présenter un assez groa d a n g e r pour le m i 
a i t t è r e . Ko ce qui c o n c e r n e la B a n q u e o n * éti 
ariu* rite aujourd'hui q u e l e s j o u r s p r é c é d e n t s . 

L e s a m e n d e m e n t s les p lus i m p o r t a n t s , a m e n 
d é m e n t s repousse» d'a i l leurs , o n t é t é préaeaté i 
p a r H. J imrdun, d u Var, qui p r o p o s a i t d 'a jouter 
a u produit de t ' e scompte l e produ i t d e i a s i ~ 
sur t i tres pour le calcul d e l a r e d e v a n c e i 
« l i e , en por tant le m i n i m a d e * m i l l i o n s a i 
K o n s e t d e m i , par MM. Marcel H a b e r t et C a m i l l e 
Pe l l e ta i t , qu i p r o p o s a i e n t d 'é lever le chiffre d e 
l 'avance c o n s e n t i e p a r la B a n q u e , le p r e m i e r a 
100 a i l l i o n s , le s e c o n d à 7 0 m i l l i o n s . Au m i l i e u 
de tout ça , o n a vo lé u n e d e m i - d o u z a i n e d'arti­
c les . C'est n o jo l i p r o g r è s . 

SÉNAT 
Séance du 29 juin 

l a séance sat ouverte- a î benret 40 sons la 
•résidence de M . L o u b e t , président. 

O a r e m a r q u e , d a n s l a l o g e du prés ident d e 
l a Républ ique , M. S t e v e n s o n , a n c i e n v ice-prés i -
•deat de La Républ ique d e s l î taU-L'ois , a n c i e n 
• r é s i d e n t du S é n a t a m é r i c a i n . 

?, L'élection du Doubs 
1 M . D e y è i l i t , a u n o m du 7 e b u r e a u , le rap-

S u r la d e m a n d e de M. B e r n a r d et 
d ' in terrupt ions b r u y a n t e s de la g a u c h e , la d i s 
cuaaion d u rapport es t l ixec a lund i par 136* vo i j 
c o n t r e '70, 

Les Crédits supplémentaires 
L'ordre du j o u r appe l l e la d i scuss ion du pro­

j e t re la t i f a u x crédita s u p p l é m e n t a i r e s v o t é s 
p a r la C h a m b r e d a n i u n e de «es dern ière 
a é a a c a s . 

L e s ar t i c l e s I a 14 s o n t a d o p t e s -

î Les crédits de Notre-Dame 
I L e S é s a t a r r i v e a l a d i scuss ion d e s crédita 
p o w la c é r é m o n i e funèbre de N o t r e - D a m e . 

W La question préafab/e 
H . G i r a u l t ( C h e r ) , d e m a n d e la q u e s t i o n 

p r é a l a b l e . 

Pourquoi, dit-il, a l - o n célébré des fonéraillesca-
Ukolique* alors qu'il n'y a plu» de religion d'Etat. Le 
f o n v e m c s a e a t a été injurié par na général de Tar­
âtes noir», et c'est pour cela qu'on nous demande de 
J ' t r |** t . (Test on «candalo contre lequel je tiens à 
prottster. (Exclamation? ironiques a droite, àpplaa-
diasesaents k gauche). 

L a q u e s t i o n p r é a l a b l e e s t r e p o u s s é e ii m a i n s 
l evée* . 

t M. Maxime Lecomte 
| B L A M E C E < - O r V K R > f ; i I i : \ T 

M . M a x i m e L e c o m t e . — Je demande s u le 
m è n e crédit uns rédaction de 100 [r. k litre d'indi-
catMSt 

La ministre de l'intérieur a dit qu'il ne s'agissait 
pas d'an* cérémonie of i iac l le ; ( «pendant le public 
«t l'archevêque de Paris ne s'y sont pas trompes. Il 
T I H H somme de la part du gouvernement une 
imprudence. Il a, sachant qu'on prédicateur connu 
pour l'exaltation de ses idées , devait prendre la pa­
roi*, exacte la présidant de la République k un laa -

D'aillenrs, la présence seule du perc Ollivier était 

1 intérieur. — Je i 
pas k répondre au nom des futurs cabinets, mais 
dis qfle le rpbinet actuel a rempli son devoir. ) 
Yonlu rendre hommage a * i victimes d'une horri, 
ettastropbe de la manière qni convenait à lei 
crovanra* ; noua ton» honorons de l'avoir fi 
(Très b.en, très bien). 

• M. MarinH Lecomte se plaint des paroles qui < 

t ga.iclie. — C'est ce que noi 
v o v u n u aussi. 

Rejet de la motion Lecomte 
1 L a m o t i o n de M. M a x i m e L e c o m t e e s t r 
a o o a a é e p a r M l v o i x c o n t r e 6 4 . 
. IM créd i t s s o n t adopté * . * 

' La* antres crédits supplémentaires sont succesi 
Tenant adoptés. 

I gOU' 
paroles d 

sulSM estaient prononcées dans « n e pai 
n o n ; d s d'ailleurs fatt prononcer par i 
a iasaWsi « a dwconrs qui . je crois, a r* 
aantiment de toute la France. Il a donc fi 
vo ir «t ne saurait accepter la moindre réc 
e t crédit. {Applaudissements k droite au t 

M , M o t t s » — Je dépose au nom d 
4 a a*aa amis, une demanda de scrutin. 
n e cen trée ! à droite . ) 

I«l ai musée de Mtaes 
N î m e s , 39 j u i n . — Le r i che m u s é e d e a u m i s -

anatifUfl « s la rilH d e N î m e s , f a i t a l t * da 
Maison-Carrée , a été d é v a l i s é ce t t e nui t 
ma l fa i t eurs o n t p é n é t r é d a a a te m o n u m e n t e a 
s e h i ssant jusqu'à la to i ture e t s o n t e n s u i t e des­
c e n d u s d a n s la sa l l e par u n e é c h e l l e de corde. 

Après avo ir rempl i d e s saca de m o n n a i e * ou 
de m é d a i l l e s , i ls s o n t s o r t i s p a r l e p l a f o n d du 
péris ty le , h a u t de d i t inè lrea , e a l e c r e v a n t . 

Auss i tôt l e vol c o n n u , e a e f f e t , la po l i ce s 

Srocédé a de m i n u t i e u s e s r e c h e r c h e s ; e t o n s 
ni par découvr ir , prés da la tour M a g n e , der­

r ière un r o c h e r , te produi t du vol c o n t e n u d a n s 
d e u x sacs i m p r o v i s é s que l e s vo leurs avaienl 

—*- r e p r e n 

TERRIBLE TROMBE 
Chartres , 2 9 j u i n . — Une vér i table t r o m b e E 

r a v a g é , h i e r so ir , le n o r d - o u e s t de l 'arrondisse­
m e n t de C b a t e a u d u n . Le p h é o e m è n e a pris 
n a i s s a n c e à C o r m a i n v i l l e , t t a c o n t i n u é sa 
m a r c h e sur le sud de l ' a r r o n d i s s e m e u t de Char­
tres , a y a n t c o m m e c e n t r e Fains-Ia-Kol ie , Voves, 
T h e u r i l l c , Prunay- l e -C i l l on e t tes c o m m u n e s de 
Chartres sud . Les d é g â t s s o n t c o n s i d é r a b l e s . Un 
peut c o n s i d é r e r q u e d a n s c e t t e r é g i o n la m " ' 
e t plus d e s r é c o l t e s s o n t perdues 

A Itisaeau, u n e « r a n g e a é té r e n v e r s é e : il 
res te plus q u e les d e u x p i g n o n s , deux n o y e r s do 

g r a n d n o m b r e d'ac 
d e n t s de m o i n d r e i m u o r l u n c e . 

L 'orage a o n t i n y ' ù sa m a r c h e j u s q u e i 
M a i n t c n o n , ou il a l'ait é g a l e m e n t des djnjïal i 

NOUVELLES ETRANGERES 

UBunn-HtR 
Il nous faut continuer do reproduire 

cb.aqaa jour les dépêches burlesques que 
les cabinets nous envoient, par l'intermé­
diaire des agences, sur les prétendues 
négociations de ConstarUmopIe. Il y aura, 
la semaini' prochaine, deux mois que 
« ces négociations» sont commencées. 
C'est dans les premiers jours de mai que 
la Grèce, écrasée par les Turcs et par 
l'hostilité déclarée des six grands cabi­
nets, a imploré l'intervention de ces mê­
mes cabinets. On nous annonce un 
jour que la paix est imminente et, l'au­
tre, qu'il est impossible de fixer au* 
cuue date approximative pour cette paix. 
Ce jeu, à la fois cruel et misérable, achève 
la ruine de la Grèce. Les petits ont tou­
jours tort quand ils mettent l'espoir de 
leur salut dans les grands. 

f ront i cre m a c é d o n i e n n e suivrai t la l i g n e du l'c-
n é e . 

On a s s u r e d a n s l é s c erc l e s d i p l o m a t i q u e s que 
l e s a m b a s s a d e u r s sont t o m b é s d'accord unan i ­
m e m e n t sur la n é c e s s i t é d'adresser u n e note col­
lec t ive a l a Turquie pour l ' invi ter f o r m e l l e m e n t 
à évacuer l a Thessa l i e d a n s un délai d é t e r m i n é . 
La l i m i t e e x t r ê m e de ce déla i n'est p a s e n c o r e 
arrê tée , m a i s s e lon les a p p a r e n c e s , e l l e sera fi­
xée en tre le 20 e t le 31 août . 

C o n s t a n t i n o p i e , S9 j u i n , — D'après l e s jour­
n a u x t u r c s , l ' armée de Thessa l i e c o m p r e n d 
160 ,000 h o m m e s , dont 30 ,000 a v e c c inq bat l e -

o u t é t é e n v o y é s de P h a r s a l e ù l > o m o k o s ; 

à bord d'un tmm fàm 
EN C R È T E 

La S u d e , 29 j u i n . — Une e i p l o s i o n v ient de 
produire d a n s la m a c h i n e r i e du c r o i s e u r i ta­

l i en Bausan. Il y a c inq m o r t s c l u n h o m m e 
g r i è v e m e n t b lessé . O o s e s o u v i e n t qu'un t r i s 
grave a c c i d e n t d e m a c h i n e s'est produi t éga l e ­
m e n t d a n s les e a u x Cretoises il y a que lque 
t e m p s , à b o r d du cuirassé russe Sis.*"' Vt-tiki, 
a c c i d e n t qu i coûta la vie à p lus ieurs p e r s o n n e s . 

M. Goron i Constantinopie 
L o n d r e s . 5 9 j u i n . — On t é l é g r a p h i e de Cons­

t a n t i n o p i e : 
« M. C o r o n , a n c i e n c h e f de la sûre té , t rava i l l e 

depuis quinze j o u r s à ia r é o r g a n i s a t i o n de i s p o ­
l ice de C o n s t a n t i n o p i e . » 

NAUFRAGE^EL'«ADEN» 
Soixante-dix-huit victimes 

A d e n , Î 9 j u i n . — Le paquebot Aden. d e l a 
C o m p a g n i e P é n i n s u l a i r e , dont on é ta i t s a n s 
n o u v e l l e s , a fait n a u f r a g e * S o c o t o r a . Le bâti­
m e n t e t la c a r g a i s o n s o n t c o m p l è t e m e n t perdus . 
Une part i e de l 'équipage e t des p a s s a g e r s ont été 

n a u f r a g e sur u n récif de l a c o t e o r i e n t a l e de 
S o c o t o r a , s'est perdu d a n s la nui t d u 9 j u i n . 

Le c a p i t a i n e , plus ieurs off iciers e t m a t e l o t s e t 
hui t p a s s a g e r s o n t é t é n o y é s . D ix - sept passa-

id igéoes . Neuf p a s s a g e r s , S m a t e l o t e . 
p è e n a e t 3 3 i n d i g è n e s s o n t sauvé* . T o u s l e s Eu­
r o p é e n s s o n t de na t iona l i t é a n g l a i s a . 

L'association ornière en Siisse 
B e r n e . 29 j u i n . — Le Consei l n a t i o n a l su isse , 

r é u n i p e n d a n t la s e m a i n e qui v ient de s 'écouler, 
m proje t d e loi re lat i f 
b l iga to ire c o n t r e les 

m a l a d i e s a i contre l e s acc ident s . A p r è s un l o n g 
d é b a t pré l imina i re , t o u t e s les r é s i s t a n c e s que 
r e n c o n t r a i t le projet se s o n t é v a n o u i e s et tous 
tes g r o u p e s de l ' a s s e m b l é e se s o n t r a l l i é s , sauf 
le parti soc ia l i s te . 

L e seul r e p r é s e n t a n t que en part i c o m p t e au 
c o n s e i l n a t i o n a l , M. Wullsr .hleger , s*esl fait 
l ' écho d e s r é c r i m i n a t i o n s de se» core l ig ion­
n a i r e s , m a i s il n'a pas o sé vo l er c o n t r e la prise 
e n c o n s i d é r a t i o n . Celle-ci & réuni l 'unan imi té 
d e s m e m b r e s , so i t 130 . L'Etat, la Confédéra ­
t i o n , aura i t a verser une . c o n t r i b u t i o n de six 
m i l l i o n s , so i t le s e p t i è m e ' . l e la 

I a h i lii t 
fice e x t r ê m e m e n t lourd . 

C o m m e le projet ne c o m p o r t e pas moir 
d e u x c e n t sept art ic les , la d i scuss ion s e r a Ion 

Le tarif américain 

LA BELGIQUE-
Un drame affreux 

A BRUXELLES 

fa Oittititriê bruxelloise. M. Jans -
i a v a i t à louer une aaaaaarde g a r a i * , e t , d i -
nche soir , un j c u u e h o m m e et u n e j e u n e 
. â g é s tous deux d'une viugti i iac d 'années , 

d e m a n d è r e n t * la v is i ter . 

M y s t é r i e u x v o y a g e u r s 
Elle leur ccmïnt et le teaae aontair, fairt-
nt, d o n n a un a c o m p t e de quinze f r a n c s à M. 
n s s e n s , déc luni «e n o m m e r l ' oo t et ê tre ar-

'e avec la j e u n e fille, 
g e n s r e n t r è r e n t de 

c o u c h e r , apr< 

Les m a g i s t r a t s du Parquet , qui ont fait n u e des ­
cen te d a n s l 'après-midi , n a t U c e a v i c l i o n que 
e e d r a m e é ta i t prémédi té . Quant à l ' identité da 
ta J e u n e Ulle, « a n'est p a s p a r t s o u a 1 é tab l i r 

i doslruc-

• Les 
I Biiquaat i 

flnilliimnc h lliasitiei k Brixelto 
B r u x e l l e s , *9 j u i n . — O n t é l é g r a p h i e d e Ber­

l in q u e l ' entrevue que le roi d e s B e l g e s a eu 
avec l ' empereur G u i l l a u m e , à Kiei, n'a a u c u n e 
p o r t é e po l i t ique . Le roi Léopo ld fait tout s imple­
m e n t un v o y a ç e d 'agrément et poussera peut-
ê tre jusqu'à S a i n t - F ê t e r s b o u r s . CI doi t inviter 
Gui l l aume II 

A c e t t e occi 
l i eu d o n s la capi ta ic d e l à Be lg ique . U paraî tra i t 

3ue l ' e m p e r e u r d ' A l l e m a g n e a u n e g r a n d e e n v i e 
e v e n i r vis i ter la s ec t ion f rança i se de l 'Exposi­

t i o n , et cet te e n v i e , nous af f irme quelqu'un qui 
est b i e n r e n s e i g n é , pèsera d'nn g r a n d po ids d a n s 
sa d é t e r m i n a t i o n . 

L 'empereur d 'Al l emagne a conféré au roi d e s 
B e l g e s le g r a d e d 'amiral . 

Ueinieie 
Meute 

tionnaient es* arrêtés en ap 
. . „ . . . . . . . l , . P ™* las peinas pré rat t par l'ar 
de la toi de 1884. l ia i s , t*«p*is cette époque 

e n laiarveao un arrêt rondo par U coar de casas 
tion, tontes chambres réanics, s. la date du 8 décem 
bre 1894. qui a déclaré illégaux «t. par conséquent 
dénué* de toute sanction, les arrêtés préfectoraui 
pris en vue de protéger (s vie des ptndQS veyageun 
qni doivent être considérés conuae de* animant do 

* Celte argumentation ne manqua 

Chronique Locale 
"^ROUBAIX^ 

Un brutal individu 

Kit de pignons < 

jurisprudence 

nipli-
• patriotique mission, dont nous svons tous ^ardé 

w séparé la capital» 

r de cassation n'établi 

> siippltar par voie législat 
"•" » " • » > • * ' d'r-ilii-ler uno 

iu'2 (udlet iS'.Vi 

Une perquisition chez un banquier 

quier arrê té d e r n i è r e m e n t . 

. d é l é g a t i o n 
o m b r e de p a p i e r s 

«[Habil ité de H. l i i l lo t , h u n -

Le Mis-setrtttin d'efat titrai 

s a u i ' i i l ressc . Les 
b o n n e heure et all< 
pr i s , a la dist i l lerie, une carafe d' 
qii i ls m o n t è r e n t a leur c h a m b r e . 

frappu 

l.iifidi 8 h e u r e s , u n e d a m e qui 
lin in bre I le cont iguù à ce l l e de P o o t 

rnallrosse, perçut un bruit d* v o i j dnns 

- bi le 

i eux m e n o y e r I 
La d a m e crut tout d'ahord k d e s propos en 
iir cl cont inua de vaquer a m s o i n s de s o n mé­

n a g e . Puis , vers it h e u r e s 1(2, c o m m e e l le n'en­
t e n d a i t plus aucun bruit d a n s In ctui inbre , el le 

'effraya tout à coup et a l la t r o u v e r M. Jans-

t ï v e m e n t , la d a m e ajouta 
d r ô l e s de locata ires . J ' entenda i s 
p a r i a i e n t de se n o y e r , et m a i n t e n a n t y 
t e n d s p lus aucun brui t . Vous de 

LE SPORT 
VÉLOCÏPÉDIE 

La fête hippique militaire 
d u -4 J u i l l e t 

Etoabal l qui est la ville la plus spor t ive de la 
r é g i o n d u N o r d , où les m a n i f e s t a t i o n s s p o r t i v e s 
sucL-.'-dent aux m a n i f e s t a t i o n s s p o r t i v e s , avec 
autant de f réquence q u e de succès , du r e s t e , 
a u ra , d i m a n c h e p r o c h a i n , une f<He d'un g e n r e 
t o u t n o u v e a u , n o u s v o u l o n s par ler de la fête 
e x c l u s i v e m e n t ini l i la iro o c c u p é e par l e Club 
bip/tique de ItoubaU, et d o n t n o u s a v o n s déjà 

Ou sait que des courses de (Mes , des c o u r s e s 
nu g a l o p , des sauts d 'obstac les et b ien d 'aulres 
é p r e u v e s in t ére s sante s s o n t inscr i tes au pro­
g r a m m e . Ces courses s o n t o u v e r t e s , l e s unes a u i 
sous-of f ic iers , les a u t r e s aux of f ic iers , e t n o u s 
t e n o n s Je source autor i sée qu'e l les r é u n i r o n t les 
me i l l eurs caval iers des r é g i m e n t s de notre r é g i o n 
qui d o n n e r o n t aux s p e c t a t e u r s u n e idée des plus 
cur ieux exerc ices que l 'on e x é c u t e à l 'école de 
S a u i n u r qui fournit de si b o n s é l è v e s a n o s rég i -
m o n t s de cava ler i e , 

C e l l e r é u n i o n , ù la h o n n o o r g a n i s a t i o n de 

M Ja 

m a l i n qu'ils j blos et lbrts depui 
o t è a s a n s précédent . 
Il n'y a pas de d o u l c q u e s'il fait b e a u dir 

conse i l et a l la frapper a . . , „ 
la p o r t e de la m a n s a r d e . U a g t basas Uajfronri-1 ajtate p i s t e d u Ureucq 

fier, o o n e répondi t pas . Avec un c o n s o m m a - ! a j o u t o n s s u e p o u r permet tre au public, de se 
l e u r , M. B o n n e n g e , le patron du café r e m o n t a j P e r m r c „ [ , „ fac i l ement à la fête , la C o m p a g n i e 
et ouvr i t la POL**, Un é p o u v a n t a b l e s p e c t a c l e , d c t | r ; i , ; I V I V s :i bien voulu p r o m e t t r e a u x orga-
s o f T n t a o r s a l a vue des deux h o m m e s : e i e D - n i f i J 1 , 0 ( i ; . 3 ( ( ( i , e r r î c e S f ) e c i ^ d e v o i ( ( i r e s toutes 
d u e sur le côte g a u c h e , la j e u n e fille, la g o r g e i M c inq m i n u t e s , ce qui sera très appréc iab le et 
o u v e r t e , g isait sur le l it , presque p a s macu le par c o n t r i l u u x j i neore au succès de la r é u n i o n . 
le s a n g , bi le é t a i t m o r t e . , 

T o u r i n g C l a b d e I V r a n c o 
port Nautique de Lille, orpanisc a l 'ocnsinn 
•gâtes do Houlognc-snr-Mer, du 4 juillet pm-

A u i 

ie, pendai t le c a d a v r e du so i -d isant Poo l , 
qui porta i t à la fofft de très pe t i t e s e n l a i l i e s 
fa i tes par un c i n i f de d i m e n s i o n presque m i ­
croscop ique . Il était m o r t auaai. 

L e s c o n s t a t a t i o n s 
La pol ice fut prévenue e t un adjo in t vint pro-

céder . :ut prcmiî'ros c o n s t a t a t i o n s , taud i s qu'on 
prévena i t le parquet et qu'on a l l a i t en h â t e 

L'decin. Le prat ic i en e x a m i n a l e s 
o n s t a U que les j e u n e s g e n s s 'éta ient 

tout d'abord e m p o i s o n n é s 
On i ' 

s e l d 'ose i l le . 
l a ï a b l e de n u i t un verre qu i 

e un p e u d e la poudre h o m i c i d e . 

L e d r a r a o 
e n a n t pas assez vite — c'est l 'hy-
v r a i s e m b l e — P o o t aura proposé 

de lui couper la gorge- C'estalors 
q u e la voisine aura e n t e n d u ia j a u n e fille r é p o n ­
d r e avec terreur qu'el le préférait se n o y er : P o o t 
s ' c m p a r a n l du pet i t cani f de sa m a i t r e s s e , q u ' o n 
a r e t r o u v é sur k iablc, lui aura a l o r s t ranché 1* 
c a r o t i d e . 

Avec un i n c o n c e v a b l e s a n g . f r o i d , il prît l ' es -
j i e - m a i n , -épongea le cou de l a m o r t e — c'est 
e qui expl ique le p e u de s a n g t rouve sur le h t 
- o t , a t t a c h a n t au l inge e n s a n g l a n t é la courroie 
ui a t tachai t sa ta i l l e , il se pend i t , après s'être 
l i t â la gorge les e n t a i l l e s qu 'on y a re l evées . 

Les victimes 
Le m o r t n'avait sur lui a u c u n papier. D a a s 

on p o r t e - m o n n a i e o n a trouvé , pl ié en quatre , 
n papiej 

. pr i s le faux n o m de Poot . 

du garage du S. V. L. Le samedi 
le Mil,. IV 
juillet h 4 h. H 

. Merville. ï h i e n n e s . Aire, 
. lôtct dn Lion d'Or. 6à kilomètres. De> 

part de Tlu-iouanno le lendemain h 5 heures 

dn l îoulevard.* l'effet de point 
s spéciales pour le retour 

irament. ^Vi\ u. .i , 

• preadre des i 

>n se groupera par 
utc i SIM. A. Delay 

La protection des pigeons voyageurs 
O n sai t que MM. D r o o et Gui l l emin o n t d i p o s ê 

me propos i t ion de loi t e n d a n t à modiûei 
d u 22 jui l let 1896 , en vue de la p r o i e d i 
p i g e o n s voyageurs . Au n o m do l a ' c o m 
d ' in i t i a t i ve , M. Odiion Oarrot a déposé ie rap 
p o r t su ivant sur ce t t e p r o p o s i t i o n : 

» MM. Léon Onillemin et Dron ont appelé l'at 

du2>ijui: 

pour empêcher la capture 
genre en cas de 
llcguea font ol 

da décret d« 30 juillet qui fl 

geon* voyageurs e 

présentait autrefois aucun, mconvemeot, puisqu 

nll, -ne 

dVdicter uns série de pênali 
l.i loi du ^ juillet itm. 
en fai.iani doa réserves ea ce qui coacerne 

lination de cet BtiaSl <[ur lui pasalssant 

la proiwtitioa de MM. 
d'avi*, oa présence du 
e, qu'il y a lieu de lo 

i ri ci non ta ire. qui 

• i . -i ; , , 

Graines de betteraves à sucré 
Un projet de loi a é té d é p o s é à la C h a m b r e 

d e s députés , a y a n t pour but de protéger la p r o -
ilm-Uun des g r a i n e s de be t t eraves e n F r a n c e . — 
S'il pouvait ex is ter encore q u e l q u e d o u t e sur i a 
s i tua t ion préca ire de cet te cu l ture d'un auss i 
grarnl iiitéi-ét n a t i o n a l , le t a b l e a u s u i v a n t d o n ­
n a n t Je cliiffre des i m p o r t a t i o n s et des expor ta ­
t i o n s pendant l e s c inq p r e m i e r s m o i s d e s t r o i s 
d e r n i è r e s a n n é e s prouvera i t i 'urgence du v o t e 
d e ce t t e l o i . 

Aa^s9daajassj 
1805 1836 1897 
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«Arrestation d'un « cher frère » 
A S W V I \ « \ \ U 

L e parquet de V a l e n c i e n n e s es t d e s c e n d u au­
jourd'hui a S a i n t - A m a n d pour ouvrir u n e i n s ­
truct ion sur d e s fai ts d ' i m m o r a l i t é c o m m i s p a r 

inst i tuteur coDgrégan i s t e d e l 'école p r i v é e d e 
S a i n t - A m a n d , 

Un des é l èves de lad i te é c o l e a y a n t a v o u é & 
s p a r e n t s qui l ' i n t e r r o g e a i e n t parce qu'il r e fu ­
it d a l l er e n c lasse , que depu i s un cer ta in 

t e m p s il é ta i t v ic t ime de la lubr ic i té d'un « c h e r 
» ceux-ci d é p o s è r e n t a u s s i t ô t u n e p l a i u j e . 
m a g i s t r a t s a y a n t acqu i s d e s preuves suf­

fisantes de la culpabi l i té de c e d é g o û t a n t per -
inoge, un m a n d a t d arrêt fut décerné par M. 

le procureur de la Républ ique e t m i s aus s i tô t a 

rue de La Fontaine ; Antoine Mnr-

: ,. I. 

Les ivrognes 
ïnimés François Sorei , Juré à 

de 20 

Cboiseul et Oe0rg< 
•>ranl 

Ivresse et vi 
Lundi soir, vers 9 heures, U 

paert. ttgè de 33 ans, demeura; 
a ekl arrête pour ivresse et vi. 
Marte Evrard, âgée de 32 ans . 

Le « c h e r frère * a été e m m e n é à Valeo -

Lesorauestasla 
- Le non 

l lomrreii i i i i i i 

La foudre e»t t o m b é e sur différents p o i n t s de 
la vi l le , n e causant , fort h e u r e u s e m e n t , que d e s 
déir'ila ins ign i f iants . 

Une i n o n d a t i o n s'est produ i te au p a s s a g e à 
veau du faubourg de V'afenciennes. 

i.c> [i'h-tons ont dû traverser i l 'aide de voi-

lurea le lac i m p r o v i s é qui s 'était f o r m é . 

A A V I O N 
La foudre est t o m b é e en d e u x endro i t s d a n s 

ce t t e c o m m u n e , choz Mme veuve L e l e h v r e , dé ­
bi tante , près de la g a r e . Le fluide es t en tré d a n s 

c h a m b r e a c o u c h e r où s e t r o u v a i e n t deux 
j e u n e s gens qui n 'ont po in t é t é touchés , chez 
M B l a J a i t - y a a t t , a i i u r r i i a s n , l a foudre t o m ­
bant sur le p i g n o n de la m a i s o n l'a d é t é r i o r é e , 
briBant dos p a n n e s , il • t raversé d iverses p l a n 

assa ient & ce i 
'ont revu de ia c o m i u o l i o n 

aucune b lessure . 

A T H É I A T S 

Au h n m e a u du Vert-Ti l leul , la fondre a mis 
le feu à u n e é l a b l e a p p a r t e n a n t à M. Deusy , cul-

: rendra m a i l r c des flamir 
pu 

A b a a d o n n e z l ' a « a s ; e d u G s t m qui , 
o c c a s i o n n e des e x p l o s i o n s t err ib le s . l irùlez du 
Pé tro l e qui vaut quatre ibis m o i n s c h e r à c a u s e 
d e s droi ts rédui t s et qui d o n n e u n e l u m i è r e plus 

é l ec tr i c ine e t é to i l e du N o r d . 

da V Atnir itt RoubmixTot 

•V 

PATRIE 
(tir* do célèbre drame de Tictorien Sardou) 

P a r E . L E P E L L E T I E R 

PREMIÈRE PARTIE 
LE TRIBUNAL DE SANG 

— L e c o m t e es t ua h o m m e m o r t , dit , à vo ix 
ladat, Derrio . 

— aVvcadei-vOTM, repr i t s è c h e m e n t le Grand-
i t d a M a'adraasant an c o m t e . N o u s aomii tea ici 
a a a r a s r t e n d r * vos e x p l i c a t i o n s et i fa ire droi t 
j s «ssaa aara i saent j u s t e s e t é g a l e s . 

— C k a a r a bref . . . L ' évèqae , m a l g r r l'édit qui 
" kart, vou la i t voir le duc d'Alhe 

t a à k» ( r a a a d t , }« l'ai sa l » i 
( f caaaat , aawr•aa' i l p * t arr iver saaa_es>eoaa-

a a h o r n s M s a a a arasa*, a a viaMlart 
r de* r o u l e s d s a a s r i a s M t . 
w a ta s i , c e t t e * x a « i a t i i a • * 

a y r t o at « a a m - t a * , a l de 

l 'édit qui pun i t de m o r t q u i c o n q u e par t i c ipe aux 
c o n c i l i a b u l e s des héré t iques t 

Il ; e u t un s i l e n c e . N o i r c a r m e s é ta i t - i l d o n c 
d é j à r e n s e i g n é sur la r é u n i o n secrè te prés idée 
par Gui l laume le Tac i turne ? B y s o o r e s s a y a d e 
se r a p p e l e r l e s v i sages e n t r e v u s à l ' a u b e r g e . . . 
m a i s n o n . aucun n'était ce lui d'un e s p i o n . , . U 

Sa détente p e r s o n n e l l e et les i o -réto lut d e 
tènMs i de la l'a trie e x c u s a i e n t ei 

i a r é p o n d r e ? 
.r ,te 1 

B y s o o r , s e n t a n t le péri l , dit s i m p l e m e n 
— V o u s ignorez si j e n'ai pas rencoi 

pasteur c e m a t i n , en deçà de l ' ence in te f... 
— C e l a a e vous d i scu lpera i t p a s . . . h i er , TOUS 
et ies p a s c h e i v o u s : votre f e m m e a dit q u e 

l o g e . . 
i vouloir en c o n f e s s e r d a r a n -

Et c e l a roua s u r p r e n d , que je s o i s sort i d e 
o£x m o i ? . . , m a i s c'est dn é v é n e m e n t qu i m'ar-
ive presque chaque j o u r . . . 
— Et f o u s sortez 1* nuit t . . . Quel m o t i f puis -

faisai t a ins i quittei 
ie heure ou les h o n n ê t e s h a -

t se c o u c h e r , ? 
épond i t pas. L e c o m t e 

V a r g a s s e pencha rèn Woircarïnea e t lui 
( l i s s a q u e l q u e s m o i s dans l 'orei l ie . 

mm d i t Vargas , t o m M v o u l o n s 
d e s i s m o e e a t s . . . nous t e n o n s 

• a g r o u t e a t et auss i d a a a ce p e a -

v e i a n é a n t i r l e s p r e u v e s 
c o n t r e vous , n o u s n o u s in 
vér i t é , bien que n o u s vous 
r e d o u t a b l e , c o m t e de Kyso 
l a rébe l l i on , vous sort irez 
Par lez s a n s c r a i n t e , n o u s 
cue i l l i r la vér i té . 

Un sourire h a u t a i n e t d é d a i g n e u x fut la ré 
p o n s e du c o m t e . 

Il sava i t ce q u e p o u v a i e n t va lo ir 
l i o n s de ces j u g e s s a n s " 
n» d a i g n a i t m ê m e p a s « 

us hait , que , ' 

é t é re levée* 
c l i n e r o n s devant l a 
s a c h i o n s un e n n e m i ' 
>r, l'un d e s chefs d e 
1 ici l e s m a i n s l ibres . 

E pas quit té Bruxe l l e s , que vous ê t e s re s té 

e puis prouver e d e m a n ­
dez , d i t Rysoor "d' 

reprit Vargas avec u n demi-
ce t t e ju s t i c e , ajouta-
- - c y n i q u e 

s ob l i gé s de vous e o n d a n 

rendra dn m o i 
t- i l à h a u l e ro ix , d a n s 

c h e r c h é p a t i e m m e n t h 
' m o y e n s 

et 

1er la vér i té , e t q o . 
f ourn i s pour é tab l i r votre 

Et V a r g a s , se p e n c h a n t d e 

I L'Il' 

réalit . ' 

. _ l ' auberge du Broc 
d 'Argent . Au prix d'un m e n s o n g e , Rysoor n'eût 
g l i s s é p a r m i les c o n j u r é s , 
d 'Argent . A -
p a s voulu i :onspifé . C'é- i 
t a i t e x a c t . M étai t l ier de aa rébe l l ion Les Es ­
p a g n o l s é ta i ent les o p p r e s s e u r s de sa pa tr i e . con­
tre e u t II voulait t o u t t e n t e r . M a v a i t m i s c o m m e 
e n j e u sa t ê te , d a n s ce t t e t err ib le part ie dont la 
dé l ivrance d e s F l a n d r e s é t a i t le ga in , fi avai t 
perdu la première m a n c h e , i l p a y e r a i t t D'autres 
q u e lui p r e n d r a i e n t l e s car tes et b a t t r a i e n t l e s . 
E s p a g n o l * Voilà pourquoi R y s o o r s» taisait . D 

pouvait n i e r s 'être r e n d u sur la r o u t e d* I 
uvain an c o n c i l i a b u l e t e n u p a r Gui l l aume 

d 'Orange . On l'avait q u e s t i o n n é U n e v o u l a i t ! 
r é p o n d r e que par l e s i l e n c e . K s e s bourreaux de 
l ' i n t e r p e l l e r a leur façon . 

V a r g a s , avec u n * douceur r e l i a * , s a n s paraî tre | 
c h o a u é du m é p r i s a n t m u t i s m e du c o m t e , dit • 
avec u n e f e in te d o u c e u r : 

— L* Tr ibaa*! a t t e n d votre r é p o n s e . , v o y o n s , ' 
fouraisan-kii a n * preuve suff isante q u e voue a * , 
faisiex pas part ie d e * t ra î tres qui o a t Été r é u n i * . 
en assenas*** secrè te h o r s la vi l le , d o n a e z nous , 
u n e j u s t i a c a t i o a d e votre t e m p s . . . prouvez-nous 
l u e , d a a s c e l l e n u i t de s a m e d i à d i m a n c h e , voua 

m à e n t e n d r e , qni c o n f i r m e r a d e vire 
s s e r m e n t le rapport n o u s s i g n a l a n t i 

d e R y s o o r ; fai tes ven ir le té moir 

qu ie t , U eut cet te a n g o i s s e de c r a i n d r e 
p a r u t i o n de Oolorès . f) t r embla i t à la p e n s é * de 
v o i r sa j e u n e f e m m e a r r ê t é e à cause d e rai , 
c o m p r o m i s e peut-être p a r aa fau te , e t c o n v a i n ­
c u * de f a n s t é m o i g n a g e a o u r le s a u v e r . 

D a n * ce t t e crueUe a a t i é t é , il é ta i t sur le po in t 
d e s'écrier : 

* N e fa i t e s p a s venir l e ta taa l* . - • Je vais t o a l 

Mais déjà la porte basa* par o * f a n i a t rodu i -
aai t le* d é p o s a n t s «t l a s a a i i l i e i a t s du Tr ibunal 
t ' é t a i t ouvert*. 

Un officier m p a g a a l , c e a n k i t par l e s e r g e a t 
' t a p a r o e b e d* la a*rrc e t , s a h t a a t 

t p o u f s e s s e n t i m e n t s 

s e u l e au log is la be l l e qu'il cour t i ­
sai t , la f e m m e du brasseur K o p p e l . 

Il ne pouvai t c e p e n d a n t s e refuser à recevo ir 
la dépos i t i on du t é m o i n . Les m a g i s t r a t s i n f â m e s 

Ayant d e m a n d é l e s n o m , p r é n o m s , Age d e 
l'officier, l e Grand- Prévôt a j o u t a d'un t o n bourru: 

— Vous j u r e s sur le Chris t de dire la vér i té , 

Je le j u r e , répondi t le t é m o i n e n l e v a n t l a 
m a t a d r o i t e vers le c r u c i a s -

— Vous ê t e s l o g é , cap i ta ine R iguenes , c b e i 
Rysoor ? d e m a a d a N o ù e a r m a t - Voua é t i e z chas 
lu i , d a n s l a nuit de s a m e d i à d i m a n c h e ? 

— Oui. m o n s e i g n e u r , j 'y é t a i s . 
— A q u e l l e h e u r e ê t e s - v o u s rentré ? 
— Vers l e couvre - feu . - *• 
— Avez voas r e m a r q u é , ce so ir- là . q u e l q u e 

c h o s e d' insol i te d a n * l 'hôtel de Rysoor t 

— N o n , m o n s e i g n e u r . . . j ' a v a i s l a t ê t * a a pan; 

c a m a r a d e s , officier» de S a M a j a s U , ht 
l o u r d e , a y a n t fêté j o y * 
c a m a r a d e s , officiers a* 
ara*, e a un dîner qui noue fut oSar t à l 'BMat-
d e - V i l l e - . . j s a ' a i d o a c p a s faU g r a n d * a t t e a -

le s a m e d i 
à r t s a t a * . 

j e c r o i s s t t i * 

Lundi so ir , vers 7 heure* , M. l e couia i iaeatr» 
d e pol ice du 4' a r r o n d i s s e m e n t , a fait m e t t r a 
e n é ta t d 'arres ta t ion u n ind iv idu en c o m p l e t j é l a t 
d ' ivresse , qui v e n a i t de frapper b r u t a l e m e n t a 
coupa de tê te en p l e i n e po i tr ine u n e m a l h e u r e u s e 
f e m m e déjà m a l a d e , M m e De lporte , c a b a r e l i è r e . 
e n face l 'Egl ise d e s P è r e s . 

Deux a g e n t s v o u l u r e n t 
m a i s c o m m e il s'y re fusa i t , 
dut ê t r e requis^ 

Ce n'est qu'en le l i g o t t a n t et e n le m e t t a n t 
f u r u n e c h a r r e t t e qu' i l put ê t r e condu i t a u 

C'est un n o m m é Henri P l a n c h e t , Agé de 3T 
a n s , d e m e u r a n t r u e D a u b e n t o n . 

Un accident de bicyclette 
Lundi a p r è s - m i d i , vers 4 h e u r e s un a c c i d e n t 

de b icyc le t te s'est produ i t bou levard G a m b e t t e à 
p r o x i m i t é de la rue N e u v e . 

Un cyc l i s t e , M. A u g u s t e D e m e i r e , d e m e u r a n t 
e de i e m m a p p e s , 3, passa i t à b icyc le t te iors -
le, o n ne sa i t c o m m e n t , il t o m b a de sa m a ­
nne, s e fa i sant d e s b l e s s u r e s assez g r a v e s à la 

t e m p e g a u c h e et au bras, 
as e m p r e s s é s lui furent p r o d i g u é s à ia 
î C o n s t a n t e t il fut recondui t p a r s o n 
n d o m i c i l e . O u a n t au vé lo , il a é t é 

for t e n d o m m a g é . •*•*•*. 

Malade dans la rue 
Lundi après-midi, vers 2 heures t[t, MM Dubcr 
*res. SDurêteura, place du Tr ichas , niellaient !i la 

Joseph Her, âge ds 26 ans, domeu-

-aient eu uno discussion dans l'atelier. 
A peine l ier so irouva-t-il dans la rue qu'il s'af-
issa en proie ù uno attaque. 

le docteur Lepers fut aussitôt appelé et loi 
gua ses soins, et il put, quelques instants sprat 
bien rétabli, regagner son domicile. 

Menaces de mort 
Lnndi soir, vers 6 heures, d é n i lerrasaiers, Fran-
is Comaere, âgé de 25 ans, et Théophile Tsrk, sa 
nt pris de querelle an pont de la Vigne. 
La dispute dégénéra bientôt en rixe et Tark, pour 

échapper s u s coupa quo Comaere, qui était armé 
J ' ~ :ouU'aa, voulait lui porter, ue trouva rien da 

Comaere a été arrêté-

Î Franklin 

Sainte-Kl is. 

âgé' de 
arrêtés j 

Menus faits 
pports ont été faits à la ebarçt 
i» Selosse, Auguste Dupsnt e'. À 

inerbeck pour défaut d'eclairago S 

ules Penuel . domestiq1 

Les sociétés qui naissent 
Par arrête préfectoral dn 25 juin M ? , la socic l* 

n sport atlilélujue dite «La Jeunesse Koubaisiennu* 
ablie chez M Jean Hur^rgraeve, caharetier, quai ds 
ouen , 10, eut autorisée A se constituer légalement. 

Mendicité 
Hier après-midi, les agents de service rue du Cnv 
if oui trr i t t i pour mendicité, une femme Maria 

. _émaur. àgeii de 'V.i ans. c.-iharetiere, demeurant S 
Ladeherghe fBel^'iqne). qui allait de porte en ports Ledehe . 
deiaandunt L 

Lss chevaliers de la la fourchette 
MM. les membres de la Commission 'de la Chorals 

de la Pourchelto » prient les luem-

."..: t l ieu le mercrodi 

TOURGOING 
Réunion d3 commission 

Lu c o m m i s s i o n d e s f inances s'est r é u n i e , h i e r 
r scus la p r é s i d e n c e de M. HaBsebroucq, 

. . . j i r c . La q u e s t i o n sur laquel le e l le a d é l i b è r e , 
e s t la r e v e n d i c a t i o n de la C h a m b r e de a 

Conseil municipal 
conseil m u n i c i p a l t i endra u n e n o u v e l l e 
; e x t r a o r d i n a i r e le v e n d r e d i 2 ju i l l e t à 8 

Ei pi 

Compta admini 
esl ion du recei 
isntaire de 1K97 

i ds l'étage d u 

Hsj> M. Harcelle pour bains ; 
prorogatif prendre pour sa prorogation. 

•--itif communal et cauijiw 
pour 2890 et budget supplé-

Budget additionnel de 1897. 

Crédits supplémentaires. 

R a p p o r t a d e c o m m i s s i o n s 

Voirie : Demanda d'aquaduc a la rue des Cin 

Voirie : Demande d'aqueduc dans la rue du C;i 

Voirie : Elargissement et redressent 
icinal, a ' 19, dit de Roncq. 

Finances et voirie : Hue de Kenai i 
'un propriétain 
Bains : Traita 

alitrne, 

: di*c 
auuroiet (M. [ lestombes, rapporteur). 

i f o è l de Villa : Plans, devis et cahier de ckarivs 
pour l 'acuersmeal interisur, (M. Thérv. rappor-

Nécrologie 
Noas a p a n a o n s a»ac pf iae la mort de M. V i t * 

Athauasa Pauot. survailiant général aa lycée * * 
Toarcoiag , offteier d'Académie. 

H. Paaot, qni n'éUit âgé que de * 7 a a s . 
depuis longtemps par une maladie «ni , hélas, sa 
pardonne pas. 

d*s Mada* 
occupait dapuis ciaq t 

e éplo-
r**a aoa pas* saaairaa eompl imaou de coudulesucec. 

Las funérailles de U . Paaot auront Usa jeudi * 
8 k . « a n l - * t l . . ' " 

1 » .M* 

I 

; 

» 
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